
Projeto de Decreto  Nº   /2023



CONCEDE COMENDA DO MÉRITO LEGISLATIVO AO VENERÁVEL MESTRE PATRICK BARONI RIBEIRO, PELA PASSAGEM DOS 100 ANOS DA LOJA MAÇÔNICA UNIÃO E HUMANIDADE. 


	A Câmara Municipal de Varginha, Estado de Minas Gerais, por seus representantes aprova o seguinte


DECRETO LEGISLATIVO:


	Art. 1º Fica concedida ao Venerável Mestre Patrick Baroni Ribeiro, por ocasião dos 100 anos da LOJA MAÇÔNICA UNIÃO E HUMANIDADE, e aos demais representantes: 1º Vigilante Fernando Amaral, 2º Vigilante Aloísio Valente, Orador Rogério Fávaro Pereira, Secretário Adalcione Cristino Borges, Chanceler Alexandre Henrique Marques e o Tesoureiro José Henrique Dorigueto, a honraria de “COMENDA DO MÉRITO LEGISLATIVO”.

Art.2º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.  



	Sala das Sessões da Câmara Municipal de Varginha,
	em 30 de agosto de 2023





	JOÃO MARTINS RIBEIRO - "Joãozinho Enfermeiro"

	Vereador










JUSTIFICATIVA



	O objetivo da homenagem proposta é expressar à Loja Maçônica todo o reconhecimento e admiração, através de um breve relato de sua cronologia na cidade de Varginha, e a todos os membros ao longo desses 100 anos, todo agradecimento pelo cultivo dos valores éticos, morais e também pelo comportamento individual de cada membro que contribui significativamente para o crescimento e engrandecimento da comunidade como um todo e devido a isso e muito mais  a “LOJA MAÇÔNICA UNIÃO E HUMANIDADE”, é merecedora desta honraria: “COMENDA DO MÉRITO LEGISLATIVO”!   
	No ano de 1923, O Irmão Erlindo Costa assume a incumbência de reunir demais irmãos de Varginha, para fomentar a ideia da fundação de uma loja maçônica, e em 18 de novembro de 1923 foi proposto o nome “União e Humanidade”. A sede funcionava precariamente em um chalé alugado, o qual ficava na antiga Rua Direita, atual Rua Presidente Antônio Carlos, em frente ao edifício “Oswaldo Costa”, ao lado do cinema Íris, hoje Theatro Capitólio. No local onde estava a loja, funciona agora a pastelaria Chinesa.
	No ano de 1927, o tráfico e uso de drogas em Varginha, era alarmante e mereceu denúncia do membro da Loja, o irmão José Dália, que incentivou uma grande campanha contra esse vício, com apoio da Loja União e Humanidade. Ainda no ano de 1927, a Loja promoveu um trabalho voluntário, contra falsos mendigos, cadastrando com competência e zelo, os pobres que realmente necessitavam de ajuda. Foi instituído o Ano Bom dos Pobres. Esta campanha se repetiu até o ano de 1960.
	Em 1931, foi adquirido o terreno para construção do templo. 
	Em 1933, as reuniões passaram a acontecer no templo em construção, pois este já oferecia condições para tal. 
	Em 1940, o templo maçônico da Loja União e Humanidade, situado à Avenida São José, foi considerado terminado. Entre a aquisição do terreno e término da obra, transcorreram 9 anos.
	Em 19 de dezembro de 1969, foi fundada a Escola de Datilografia União e Humanidade, pelo irmão Samuel Sidney Pinto e em 1970 declarada de utilidade pública, sendo o prefeito da época o Dr. Jacy de Figueiredo. Por dificuldades financeiras, a escola teve suas atividades encerradas em 1981.
	Em 3 de fevereiro de 1986, foi fundada a CASME – Caixa de Assistência ao Menor. Dentre os trabalhos desenvolvidos pela CASME, destacamos a campanha para “Raissa”, uma menina menor que necessitava de transplante de fígado. 

	Em junho de 1989, foi realizada a compra de aparelhos médico hospitalares, destinados ao uso de crianças, sob a orientação do irmão Armando Martins Pinto, médico cardiologista. Tais aparelhos foram instalados no Hospital Regional de Varginha.
	No ano de 1995, é realizado a Primeira Festa Italiana, esse evento foi realizado até a sua 13ª edição, no ano de 2007.
	No ano 2000, dentre os serviços sociais da entidade, destacamos a fabricação e doação de fraudas, além de empréstimos de equipamentos hospitalares, tais como: cadeira de rodas, camas e outros.
	Em 11 de setembro de 2000, a CASME recebe nova denominação, passando a chamar-se Caixa de Assistência Social União e Humanidade (CASUH).
	Em 18 de junho de 2003, a Caixa de Assistência (CASUH) é declarada como de utilidade pública, na gestão do prefeito Mauro Tadeu Teixeira.
	Em 20 de agosto de 2005, é inaugurado o monumento maçônico, situado à avenida Princesa do Sul, em frente ao Parque de Exposições, onde está escrito: “Os maçons se orgulham em fazer parte dessa instituição milenar que é a maçonaria. São escolhidos pelo Grande Arquiteto do Universo para a nobre e honrosa missão de trabalhar na construção do edifício social em nossa cidade e região.”
	No ano de 2008, é realizado o Primeiro Buteko da União e Humanidade. Tal evento foi estabelecido em substituição à famosa Festa Italiana.
	No ano de 2010, foi fundada a Fraternidade Feminina Cruzeiro do Sul de Varginha. Inicia-se um novo tempo com uma maior integração da família maçônica.
	Vejamos o tamanho da família maçônica em nossa cidade; entre irmãos, cunhadas e sobrinhos, são mais de 400 pessoas.
	Há 100 anos os membros da Loja Maçônica União e Humanidade são chamados a fazer algo em prol da sociedade, para os membros não importa o tamanho da obra, mas sim, a vontade que cada irmão tem de participar. Tendo por finalidade levar a filosofia, a educação e cultura maçônica a todos os homens, fazendo renascer em cada um os reais e sublimes valores, incentivando seus membros ao verdadeiro princípio da virtude, constituindo-se assim uma instituição essencialmente filosófica e solidária.

	Trabalhando pelo aperfeiçoamento moral, intelectual e social da humanidade, pelo fiel cumprimento do dever e a constante busca da verdade, cultivando entre todos, o conhecimento de que cada um é filho do Deus Criador e que as limitações geográficas devem servir apenas para facilitar a busca da felicidade pela correta aplicação da justiça.

	“Amemos, demonstrando nossa fé muito mais pelas obras do que por palavras!”


